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Plantas da família Myrtaceae têm sido consideradas eficientes bioindicadores para avaliação do impacto 
provocado pela poluição atmosférica em regiões urbanas. Nós verificamos se Psidium guajava 
(goiabeira) pode ser um bioindicador de poluição veicular. Para isso, mensuramos a taxa de germinação 
e não germinação dos grãos de pólen em duas condições de pH em três ambientes: controle (natural - 
sem urbanização), baixa intensidade de tráfego (plantas sob influência da poluição provocada por gases 
de combustão em áreas urbanas periféricas) e alta intensidade (áreas urbanas centrais). Conduzimos 
este estudo no município de Rancharia (SP), onde predomina fitofisionomias de Cerrado e Floresta 
Estacional Semidecidual. Os grãos de pólen removidos de cinco flores (repetições) de seis plantas por 
ambiente foram inoculados em meios de cultura contendo 75g de sacarose, 0,05g de H3BO3, 0,05g de 
KNO3, 0,15g de Ca (NO3)2, 0,1g de MgSO4 e Agar 4,0g, ajustados para valores de pH 5,8 e 7,0. Após 24 
horas de incubação, foram contados, aleatoriamente, 300 grãos de pólen para cada valor de pH por 
planta. Foram avaliados cerca de 18,000 grãos germinados e não germinados em cada ambiente. A taxa 
de germinação e não germinação de grãos de pólen não diferiu conforme o pH (Anova fatorial: 
F1;356=2,527;p=0,13). Porém, essas taxas variaram em termos de ambientes: grãos germinados e não 
germinados, respectivamente, 294,30±4,76 e 5,70±4,76 no controle, 216,75±99,26 e 33,25±22,87 no de 
baixa intensidade e 195,55±89,22 e 54,45±27,97 no de alta intensidade (ANOVA fatorial: F2;354=54,170; 
p<0,0001). Existe, portanto, evidências de que a poluição veicular afeta negativamente os grãos de 
pólen de P. guajava, promovendo uma menor taxa de germinação e maior de não germinação. Isso 
pode influenciar a capacidade de formação dos tubos polínicos, assim, sua fertilidade. Presumivelmente, 
P. guajava é um bioindicador sensível à poluição veicular. 
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